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Poucos assuntos são tão difíceis de estudar quanto a pes-
soa de Deus. Talvez, pudesse ampliar minha afirmação 
inicial e dizer que o assunto mais difícil da Bíblia é a pes-
soa de Deus. Cremos que as Escrituras são oriundas de 

Deus, o que nos leva a chamá- las de Palavra de Deus, mas, mesmo 
assim, elas não podem conter tudo sobre Deus. Sempre sobrará 
algo, pois Deus não pode ser reduzido nem mesmo à sua Palavra.
Outro aspecto a considerar é a fragilidade humana. Não temos 
competência para estudar a pessoa de Deus porque nossas men-
tes, nossos corações, nossos lábios são imperfeitos para pensar, 
sentir ou falar daquele que está acima de todas as coisas. Além 
disso, depois do pecado, ainda temos a limitação da velha natu-
reza para nos atrapalhar.
Em função disso, quando precisamos parar por um período para 
estudar o Espírito Santo, uma das pessoas da Trindade, logo nos 
surge a pergunta: como falar sobre Deus?
Meu conselho para você, caro professor, é: estude bastante, de um 
lado; ore muito, do outro. Assim, você faz sua parte no processo 
de tentar entender e explicar o tema do Espirito Santo, enquanto 
permite que o próprio Deus lhe inspire no processo. Lembre- se 
que o que você deseja é aprender sobre o Espírito, sua função, sua 
atuação no mundo, a ação dele na vida dos crentes, sua missão na 
história da redenção.
Acima de tudo, peça que ele mesmo, o próprio Espírito da pro-
messa, esteja com você e seus alunos nesta difícil tarefa, que é o 
compreender um pouco melhor aquele que é incompreensível.
Deus o abençoe durante todo o período.
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Pr. Flávio Martins
Nova Friburgo, RJ

A DOUTRINA DO 
ESPÍRITO SANTO

Em nossa jornada de estudos com as 13 
lições deste período, vamos constatar e 
ratificar afirmações bíblicas para nosso 
crescimento espiritual sobre a doutrina 
do Espírito Santo, aliando conhecimen-
tos teológicos e históricos relevantes 
para o crescimento pessoal e coletivo 
de nossas igrejas.
Conforme Millard J. Erickson, há vá-
rios motivos pelos quais o estudo da 
doutrina do Espírito é especialmente 
significativo para todos nós. O Espírito 
Santo é o ponto em que a Trindade se 
torna pessoal para o que crê, pois ele é a 
pessoa específica da Trindade por meio 
de quem toda divindade – Pai, Filho e 
Espírito Santo – atua em nós.
A obra do Pai foi a mais notável no pe-
ríodo do Antigo Testamento, assim co-
mo a obra do Filho, iniciada nos Evan-
gelhos e concluída em sua ascensão, no 
Novo Testamento. O Espírito Santo, em-
bora tenha atuado desde a criação, vem 
ocupando o centro do cenário, no que 
diz respeito à possibilidade de estarmos 
em contato com Deus, desde o tempo de 

Pentecostes, ou seja, o período coberto 
pelo livro de Atos, pelas epístolas e pe-
ríodos seguintes da história da igreja.
Em nossa cultura atual, que dá muito va-
lor à experiência, podemos por meio do 
Espírito Santo experimentar Deus. É por 
meio dele que sentimos a presença de 
Deus dentro de nós e a vida cristã pode 
ser definida de forma especial. O Espí-
rito Santo é compreendido como aquele 
que torna o ser humano apto para cum-
prir a vontade de Deus. Por isso, é muito 
importante que busquemos entender a 
doutrina do Espírito Santo.
Mesmo diante dessa importância há di-
ficuldades na compreensão da doutrina 
do Espírito Santo. Na Bíblia, encontra-
mos mais revelações explícitas acerca do 
Pai e do Filho do que do Espírito Santo. 
Grande parte do trabalho do Espírito 
Santo consiste em proclamar e glorificar 
o Filho, conforme João 14- 16. Na maior 
parte das ocasiões, onde é mencionado, 
está relacionado a outro assunto.
Outra questão é que as figuras de Deus 
Pai e de Deus Filho podem ser com-
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preendidas por causa da nossa familia-
ridade com a figura do Pai e Filho, que 
nos são tangíveis numa perspectiva fa-
miliar e, principalmente a do Filho, que 
realmente apareceu na forma humana, 
foi observado e teve sua história regis-
trada. Mas, o Espírito Santo é intangível 
e difícil de visualizar.

Como o ministério do Espírito Santo no 
tempo presente é de servir ao Pai e ao 
Filho, executando a vontade deles, em-
bora, na verdade, também seja a vontade 
do próprio Espírito Santo, podemos de 
forma incorreta colocá- lo em lugar se-
cundário, escondido de nossa compreen-
são. Para melhor entender, precisamos 
comparar com o ministério terreno de 
Jesus Cristo, durante o qual exercia uma 
função subordinada ao Pai, que era uma 
subordinação temporária de função.

Na prática, surge uma teologia não- 
oficial que vê o Espírito como alguém 
inferior em essência ao Pai e ao Filho. 
Erros deste tipo foram combatidos des-
de o início do cristianismo, como dos 
arianos que interpretaram algumas pas-
sagens bíblicas que versam sobre a su-
bordinação do Filho ao Pai e que levou 
à conclusão de que o Filho é inferior 
ao Pai. Essa discussão com os arianos 
só findou em meados do quarto século 
d.C. Mas, em seguida, da mesma forma, 
iniciou- se discussões sobre a divindade 
do Espírito.

Surgem, então, homens levantados por 
Deus para ajudarem na compressão da 
divindade do Espírito Santo. Basílio de 
Cesareia (329- 379 d.C.), um dos mais 
notáveis pais capadócios, foi, junto com 
esses, formulador de defesas contunden-
tes sobre a divindade do Espírito Santo, 
estabelecendo, assim, o fundamento para 
que o elemento final da teologia da Trin-
dade fosse inserido em seu devido lugar. 
Dessa forma, chegou- se a um acordo em 
relação à divindade e igualdade entre o 
Pai, o Filho e o Espírito Santo. A doutrina 
dos arianos foi terminantemente conde-
nada no Concílio de Niceia e ratificada 
no Concílio de Constantinopla; daí em 
diante iniciou- se o desenvolvimento de 
modelos que permitissem a compreen-
são da Trindade, com distinções entre 
teologias ocidentais e orientais, que não 
teremos como trabalhar neste estudo, 
mas que foram responsáveis, entre outras 
causas, pela divisão da igreja.
Outras controvérsias foram levantadas a 
partir do século 20. E, dessa vez, houve 
relutância em discutir sobre a doutrina 
do Espírito Santo por receio de que a 
discussão provocasse dissensões. Sur-
gem os pentecostais com característi-
cas dos carismáticos (de origem mui-
to anterior). Certos não- pentecostais, 
receosos de serem identificados como 
pentecostais, evitam até mesmo discu-
tir sobre o assunto. Em virtude disto, 
gerou- se rótulos de prestígio ou estig-



6. //PROFESSOR

ma em certos círculos cristãos. Os ca-
rismáticos (aqueles que acreditam que 
as manifestações do Espírito Santo – os 
carismas – vistas no primeiro século da 
igreja cristã: milagres, profecias e glos-
solalia – falar em línguas) dão valor aos 
que assim se comportam. Em contra-
partida, os não carismáticos não acei-
tam que essas manifestações estejam 
disponíveis e possam ser vivenciadas e 
praticadas hoje.
Os pentecostais e carismáticos são ca-
racterizados pela sua prática de falar 
em outras línguas de expressões inin-
teligíveis (glossolalia) ou articular uma 
linguagem alegadamente natural até 
então desconhecida pelo falante e pela 
operação dos dons do Espírito (xelola-
lia). Além disso, muitos pentecostais 
insistem que o falar em línguas é a evi-
dência física inicial após o batismo no 
Espírito Santo.
É evidente que essa visão a partir do 
movimento carismático provoca uma 
nova discussão sobre o Espírito Santo. 
Desta vez, não mais sobre sua divin-
dade. Embora não haja efetivamente 
movimentos extremistas nos tempos 
atuais, podemos dizer que há contro-
vérsia no entendimento da doutrina.
Por um lado, temos a posição das igre-
jas oriundas de um protestantismo his-
tórico, que preserva sua identidade na 
questão da doutrina do Espírito Santo 
considerando-o como presença ativa de 

Deus no mundo e, particularmente, na 
experiência humana. É Deus revelando 
sua pessoa e vontade ao ser humano e, 
portanto, é a voz da autoridade divina. 
É o Espírito de Cristo, e sua autorida-
de é a vontade de Cristo. Ele convence 
os homens do pecado, da justiça e do 
juízo, tornando, assim, efetiva a salva-
ção individual, pela obra salvadora de 
Cristo. O Espírito Santo atrai o fiel para 
a fé e a obediência e, assim, produz na 
sua vida os frutos de santidade e amor 
e habita no coração do crente, como ad-
vogado perante Deus e intérprete para 
o homem. O Espírito Santo é o próprio 
Deus revelando sua pessoa e vontade ao 
ser humano.

Como já falamos, as igrejas pentecos-
tais e neopentecostais, que são igrejas 
importantes na propagação do evange-
lho e que compactuam com a maioria 
das afirmações que as igrejas históricas 
professam sobre a doutrina do Espíri-
to Santo, dão excessiva importância à 
glossolalia. Desde o início do pentecos-
talismo esta tem sido apresentada co-
mo um sinal exterior do “batismo com 
o Espírito Santo” que, para eles, pode 
não acontecer junto à conversão/rege-
neração. Isso contradiz o que o apósto-
lo Paulo nos apresenta em 1Coríntios 
12.13. “Pois em um só corpo todos nós 
fomos batizados em um único Espírito: 
quer judeus, quer gregos, quer escravos, 
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quer livres. E a todos nós foi dado beber 
de um único Espírito”. 
Então, podemos ver a partir desta in-
trodução sobre a doutrina do Espírito 
Santo que devemos realmente procu-
rar de forma séria e dedicada estudá- la 
para que possamos entender a vontade 
de Deus em nossa vida e poder dialogar 
com todas as correntes de interpretação 
bíblica, não visando confronto, mas a 
possibilidade de convivência cristã, va-
lorizando os pontos comuns, que são 
muitos e de acordo com a Palavra de 
Deus, e minimizando as questões po-
lêmicas sem abrir mão das convicções 
doutrinárias, pois nossas divergências 
de interpretação não podem atrasar ou 
impedir nossas atuações na obra evan-
gelística, desagradando ao nosso Deus.
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TEXTO BÍBLICO

JOÃO 14-17; 
LUCAS 12.11,12 

TEXTO ÁUREO

JOÃO 14.16,17

OBJETIVOS

• Definir quem é o Espírito Santo.

• Reconhecer que a vinda do Espírito 

Santo é o cumprimento de uma pro-

messa.

• Entender a natureza e a missão do 

Espírito Santo.

MATERIAL DIDÁTICO UTILIZADO

• Cartões em três cores diferentes.

DESENVOLVIMENTO DA AULA

PARA COMEÇAR

Pedir aos alunos que lembrem de algu-
mas promessas que seus pais fizeram 
quando eles eram crianças.

L I Ç Ã O1
O ESPÍRITO  

SANTO 
PROMESSA,  

NATUREZA E MISSÃO
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Escolher alguns alunos para narrarem 
suas experiências.
Em seguida, fazer os seguintes ques-
tionamentos:
• Qual o sentimento gerado quando 
as promessas são feitas e não são cum-
pridas?
• Qual o sentimento que temos quando 
as promessas que nos são feitas aconte-
cem, são realizadas?
O Espírito Santo em nossa vida é o cum-
primento de uma promessa de Jesus que 
afirmou que os seus discípulos nun-
ca estariam sozinhos. O cumprimento 
dessa promessa deve encher o coração 
do crente de alegria.

TRABALHANDO O TEXTO

Fazer cartões de cores diferentes (azul, 
vermelho, verde) e distribuir entre os 
alunos deixando a divisão das cores 
equilibrada na classe.
Nos cartões, deve conter uma mensa-
gem de estímulo aos alunos. Abaixo se-
gue um modelo:

Neste período, vamos caminhar 
juntos conhecendo mais sobre o 
Espírito Santo de Deus. Que esses 
estudos abençoem sua vida.

Pedir aos alunos que se agrupem de 
acordo com as cores recebidas:
Azul: promessa;

Vermelho: natureza

Verde: missão

Cada grupo terá 15 minutos para de-
bater o assunto e cinco minutos para 
apresentar. Durante a apresentação, o 
professor pode utilizar a estrutura abai-
xo para orientar a discussão do assunto.

1. Introdução

O Espírito Santo é uma das três pessoas 
da Trindade, igual em tudo ao Pai e ao 
Filho, em que todos os atributos divinos 
lhe são aplicados. Não se trata de uma 
força impessoal ou uma sombra vaga e 
etérea. É uma pessoa que é composta 
de intelecto, emoções e vontade, o que 
permite identificação com a criatura, o 
homem, criado à imagem e semelhan-
ça de Deus.

Deus se revela como Pai, Filho e Es-
pírito Santo, são três pessoas em uma. 
Não é uma unidade matemática, mas, 
sim, ética, moral e espiritual, tendo a 
mesma essência.

2. A promessa

A mais significativa promessa da vin-
da do Espírito Santo está nas palavras 
e ensinos de Jesus que, ao prometê- lo, 
deixou de modo muito objetivo o pro-
pósito e o ministério que desenvolveria 
junto ao mundo e mais especificamente 
na vida dos filhos de Deus, onde estaria 
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presente para sempre como o Espírito 
de verdade.

O termo grego parákletos para nomear 
o Espírito Santo em João 14.16 é pe-
culiar a João. Pode ser traduzido por 
“advogado”, “consolador”, “ajudador”, 
“conselheiro” ou seja, “alguém que é 
chamado para ajudar ao lado de ou-
trem”, “chamado para oferecer ajuda e 
conselho, especialmente para assessorar 
na defesa”. Seria “outro” da mesma espé-
cie com a mesma ideia, da mesma classe 
e natureza e faria com eles substancial-
mente o mesmo que ele vinha fazendo.

É impressionante como os discípulos 
tiveram dificuldades para entender a 
necessidade da partida de Jesus, que 
significava cumprir o plano divino da 
redenção da humanidade, por meio da 
sua morte por crucificação, sepultura, 
ressurreição e ascensão. Era sua mis-
são como Mediador entre Deus e os 
homens.

A promessa da vinda do Espírito Santo 
se torna mais gloriosa e mesmo em-
polgante, quando entendemos que ela 
está intimamente relacionada com o 
cumprimento da promessa redentora 
de Deus feita no Éden e que se projetou 
na história bíblica divinamente orien-
tada e conduzida para que o objeto do 
amor de Deus, o homem, sua criatura, 
fosse alcançado pela graça maravilhosa 
do sacrifício na cruz.

3. A natureza

A natureza do Espírito Santo está inti-
mamente relacionada com a promessa 
de sua vinda e também com a de sua 
missão.

A palavra Espírito vêm do grego pneu-
ma, que significa sopro, vento, hálito, 
expirar, ofegar, espiritual, e outras pa-
lavras derivadas que expressam a natu-
reza do Espírito Santo.

Assim é que se podem considerar os se-
guintes aspectos sobre o Espírito Santo:

a) O Espírito Santo é uma pessoa, uma 
pessoa divina, uma das três pessoas da 
Trindade. A personalidade é composta 
de intelecto, emoções e vontade;

A promessa 
da vinda do 
Espírito Santo 
se torna mais 
gloriosa quando 
entendemos 
que ela está 
relacionada com 
o cumprimento 
da promessa de 
Deus feita no Éden
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b) Espírito é “pneuma”, que significa 
vento, fôlego – exigiria o pronome neu-
tro, mas é empregado o pronome mas-
culino como pessoa;

c) O Espírito Santo é divino – é Deus 
– Pedro disse a Ananias: “mentiste ao 
Espírito Santo [...] mentiste a Deus e 
não aos homens”;

d) As Escrituras lhe dão os atributos na-
turais de Deus: onipresença, onisciência 
e onipotência;

e) Ele faz a obra de Deus.

4. A missão

A missão do Espírito Santo seria assu-
mir a liderança na vida do crente, com 
o propósito de levar à conversão, pe-
lo convencimento do pecado e a ajuda 
no desenvolvimento da vida cristã, su-
prindo nas fraquezas, consolando nas 
dificuldades e, principalmente, glorifi-
cando Cristo.

A obra geral do Espírito Santo consiste 
em convencer do pecado. O ministério 
de convencimento do Espírito Santo no 
mundo funciona em três aspectos dife-
rentes: do pecado, da justiça e do juízo. 
O Espírito Santo convence do pecado 
cometido, da justiça não cumprida e 
do juízo vindouro.

A ação do Espírito Santo sobre os discí-
pulos glorificará a Jesus, comunicando 
aos discípulos o que é de Jesus, uma 

vez que o que pertence ao Pai pertence 
também a Jesus.
O Espírito Santo é o mentor e o im-
pulsionador da obra evangelística e 
missionária. Jesus prometeu na gran-
de comissão o poder ou a capacitação 
para ser testemunha e a garantia de que 
estaria presente com o crente até o fim 
dos tempos.
O propósito da vinda do Espírito Santo 
era capacitar os crentes a levar a men-
sagem de Cristo até o último da terra, 
cobrindo o mundo com o anúncio de 
sua morte vitoriosa e de sua ressurrei-
ção triunfante.

ENCERRANDO

Após a apresentação dos grupos e a mi-
nistração dos tópicos, fazer uma síntese 
da seção A LIÇÃO EM FOCO da Atitu-
de aluno. Destacar o significado da pre-
sença do Espírito no mundo e na igreja.
Concluir a aula enfatizando que a vinda 
do Espírito Santo e a sua presença na 
vida do crente constitui- se em poder 
para testemunhar e auxílio para que o 
crente e a igreja possam cumprir a mis-
são de propagadores das boas-novas de 
salvação ao homem perdido e carente 
do amor, da bondade, misericórdia e 
graça de Deus. 
Orar encerrando esse momento agrade-
cendo a Deus por ter enviado seu Espí-
rito Santo para habitar entre nós.
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TEXTO BÍBLICO

GÊNESIS 2; 
SALMO 139.7-12; 
ISAÍAS 61.1-3

TEXTO ÁUREO

1SAMUEL 16.13
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L I Ç Ã O2

OBJETIVOS

• Identificar a presença do Espírito 
Santo no Antigo Testamento.

• Estabelecer como se processou a atua-
ção do Espírito Santo no Antigo Tes-
tamento.

• Reconhecer os três aspectos do mi-
nistério do Espírito Santo.

MATERIAL DIDÁTICO UTILIZADO

• Folhas de papel ofício, lápis de cera, 
lápis de cor, tinta guache.

DESENVOLVIMENTO DA AULA

PARA COMEÇAR

Distribuir folhas de papel ofício entre 
os alunos e solicitar que eles façam um 

O ESPÍRITO SANTO  
PRESENÇA E  

ATUAÇÃO NO  
ANTIGO TESTAMENTO
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desenho que represente como eles es-
tão hoje.
Incentivar a todos os alunos a participa-
rem, mesmo aqueles que não têm habili-
dades para desenhar, pois eles podem re-
presentar seu estado por meio das cores.
Pedir que os alunos não coloquem seus 
nomes. Recolher os desenhos e apresen-
tar à classe. Ao mostrar cada desenho, 
solicitar que os alunos descubram como 
está o pintor do desenho.
Você pode confirmar se a classe acer-
tou, pedindo que o autor do desenho 
fale sobre o que representa sua pintura.
ATENÇÃO: fique atento para não se 
estender demais com a tarefa.
APLICAÇÃO: vários pintores são co-
nhecidos pelos seus traços, disposição 
de cores, ou pelos temas abordados em 

suas pinturas. É fato que aquilo que pro-
duzimos retrata um pouco de nós, como 
eles fizeram em relação aos desenhos.
Ao olharmos para o “desenho do Antigo 
Testamento” vamos perceber que o Espí-
rito Santo deixou marcas da sua presença 
e atuação. O antigo Testamento é um qua-
dro em que o Espírito Santo também pin-
tou, aplicando nele suas cores e tons pre-
feridos para cumprir o propósito de Deus.
Neste estudo, vamos abordar a presença 
e atuação do Espírito Santo no Antigo 
Testamento.

TRABALHANDO O TEXTO

Dividir a classe em dois grupos. Cada gru-
po receberá um quadro com uma relação 
de textos bíblicos e deverão identificar a 
presença ou atuação do Espírito Santo.

GRUPO I GRUPO II
PRESENÇA ATUAÇÃO

Gênesis 1.2 – movia sobre a terra Gênesis 41.38 – habitava em algumas 
pessoas

Gênesis 1.26 – participante na criação 
do homem

Isaías 11.2 – doador de sabedoria, co-
nhecimento, capacidade e poder

Gênesis 6.3 – não habita com o pecado Isaías 32.15 – transformar situações ad-
versas

Jó 27.3 – doador de vida Isaías 42.1 – levar o homem a anunciar 
a vontade de Deus

Salmo 33.6 – participante na criação Ezequiel 36.27 – levar o homem a obe-
decer e cumprir a vontade de Deus

Salmo 104.29,30 – presente na vida do 
homem

Miqueias 3.8 – conceder poder, amor 
pela justiça e coragem para condenar 
o pecado
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Cada grupo preencherá seu quadro 
e apresentará, por ordem, suas ano-
tações. O professor deverá desenvol-
ver sua lição apresentando os tópicos 
de acordo com as apresentações dos 
grupos.
Em seguida, apresentar as principais 
ideias da lição. Abaixo uma sugestão de 
estrutura para esta exposição.

1. Introdução
O Antigo Testamento fala e ensina sobre 
o Espírito Santo. Há aproximadamen-
te 100 referências que dão evidências 
de sua existência e obra durante esse 
período.

O Espírito Santo sempre agiu em todas 
as épocas da revelação divina. É consi-
derado como um poder que procede 
de Deus e que leva adiante a história 
da salvação.
No Antigo Testamento, o Espírito 
(ruah) de Yahvé é o poder de Deus em 
ação. O Espírito de Yahvé é a mesma 
presença de Deus agindo.

2. A presença do Espírito Santo no An-
tigo Testamento
O Espírito Santo esteve ativo na criação 
do mundo e atua sustentando a obra 
da criação.
O Espírito Santo é o agente no trabalho 
providencial de Deus na esfera moral e 
nas áreas de história e relações éticas.
A presença e ministério do Espíri-
to Santo no Antigo Testamento não é 
igual à que está no Novo Testamento, 
especialmente depois de Pentecostes, 
mas isso não significa que não tenha 
presença marcante no Antigo Testa-
mento.
O Espírito Santo não só revelava a Pa-
lavra de Deus, mas, também, a tornava 
realidade. Dado que o Espírito Santo 
era o instrumento na Palavra do Senhor, 
não poderia haver profecia verdadeira, 
revelada divinamente, sem a atividade 
do Espírito Santo.
O Espírito Santo foi o agente em reve-
lar e gravar a mensagem de Deus para 

No Antigo 
Testamento, o 
Espírito (ruah) 
de Yahvé é o 
poder de Deus 
em ação. O 
Espírito de Yahvé 
é a presença de 
Deus em ação
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o homem nos tempos do Antigo Tes-
tamento.

O Espírito marcou sua presença ao co-
municar a verdade de Deus no Antigo 
Testamento.

3. A atuação do Espírito Santo no An-
tigo Testamento

• O Espírito Santo como:

a) Moradia seletiva – O conceito da 
atuação do Espírito Santo na atividade 
de profecia está estabelecido em 2Pe-
dro 1.21: “A verdadeira profecia não se 
originou na vontade ou na mente dos 
homens, senão que os homens santos 
falaram a palavra de Deus inspirados 
pelo Espírito Santo”.

O Antigo Testamento declara que o Es-
pírito estava em certas pessoas, ou seja, 
“estava em alguns” de maneira que não 
pode haver nenhuma dúvida de que 
morava ou habitava neles naqueles dias.

O faraó reconheceu que o Espírito es-
tava em José.

O Espírito estava em Josué, por isso, 
Deus o escolheu.

Em certos textos se diz que o Espírito 
veio sobre indivíduos do Antigo Testa-
mento Isto incluía os juízes, Saul e os 
profetas Balaão e Azarias.

b) Alguém que capacita para serviços 
especiais – O poder do Espírito era da-

do para tarefas especiais, a Bezaleel na 
construção do tabernáculo; também 
a alguns dos juízes para outras obras 
grandes.

c) Restrição geral ao pecado – O Espí-
rito Santo se entristece com o pecado e 
a rebelião e se alegra quando há aban-
dono do pecado.

O Espírito é santo e bom; é a presen-
ça de Deus mesmo em todo o mundo.

O Espírito Santo provoca a fé, arrepen-
dimento, obediência, justiça, submis-
são, adoração e oração.

ENCERRANDO

Pedir a um aluno que leia a seção PRA 
TOMAR UMA ATITUDE da revista do 
aluno. Pedir a esse aluno para fazer uma 
oração, suplicando a Deus que sejamos 
sensíveis à obra do Espírito Santo em 
nossa vida. Em seguida, encerrar a aula.

DICAS

Você já pensou em organizar um “can-
tinho de leitura” em sua sala? Estimule 
seus alunos a lerem. Você pode iniciar 
com livros devocionais. Os próprios 
alunos podem trazer livros que tenham 
sido abençoados com a leitura e fazer 
trocas entre si.


